CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DO NOVO QUARTEL DA ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DA RIBEIRA GRANDE

Ponta Delgada, 30 de Abril de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Associo-me, com a maior satisfação, a este momento de partida para uma nova fase da vida da Associação de Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande. 

A construção de um novo quartel de bombeiros é, desde logo, um estímulo e um acto de reconhecimento para os que nele trabalham ou trabalharão, mas é, sem dúvida, um sinal, por parte dos seus promotores, destinado à população que tem como missão servir, de que a segurança e o socorro das pessoas é uma prioridade do investimento público.

Na verdade, nestes últimos anos, partilhei com muitos dos que aqui estão – testemunhando o seu empenho, a sua disponibilidade permanente e a sua coragem – momentos de grande tensão e ansiedade, provocados por uma sucessão de intempéries e de desastres naturais que pareciam suceder com uma intensidade cruel e superior às nossas forças.

Sentados à volta das mesas de trabalho, ouvindo a sua opinião e verificando a sua capacidade de planeamento, acompanhando-os nos terrenos de operação, e sempre junto das pessoas, verifiquei – verificámos, é melhor dizê-lo – como nas acções que envolvem a protecção da população, seja em situação de prevenção seja nos casos de emergência, a colaboração e a compreensão nos níveis de intervenção de cada um são fundamentais para o sucesso das missões que, em matéria de Protecção Civil, são comuns ao poder político e aos poderes operativos.

A multiplicidade de casos de emergência ocorridos nos últimos anos gerou a necessidade, todavia há muito sentida, de proceder a uma reestruturação profunda na concepção política, orgânica e operativa da protecção civil, em que se incluem os corpos de bombeiros e um vasto conjunto de serviços públicos, a sua interacção com capacidades privadas e com uma nova preocupação dos cidadãos para enfrentarem situações de excepção, para além de uma mudança radical na atenção governamental face à protecção civil em geral.

Coube ao VII Governo Regional romper com a ligeireza e com a menoridade orçamental tradicionalmente reservadas a este sector, que está directamente ligado à segurança e à tranquilidade das pessoas. Coube-lhe, também, por força das circunstâncias, ser contemporâneo de uma nova consciência dos cidadãos, como agentes e beneficiários da protecção civil, quer na prevenção da ocorrência de riscos colectivos, quer na atenuação desses riscos ou, ainda, na limitação dos seus efeitos. 

Os açorianos serão, porventura, hoje, entre todas as regiões do país, os mais bem preparados individualmente para agir racionalmente em situações de catástrofe, dispondo, ao mesmo tempo, de um Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros progressivamente mais eficaz e em crescendo de dotação de meios.

Hoje, na política do governo - das obras na rede viária ao ordenamento da orla costeira, dos equipamentos sociais à ocupação dos solos e linhas de água - devemos ter – e assim o temos feito – cada vez mais em consideração toda a problemática preventiva de protecção das pessoas e dos seus bens.

Nestes últimos quatro anos, como já vos disse, desenvolvemos um grande esforço, lançando a rede de telecomunicações de emergência, revendo a orgânica e reforçando os meios humanos nos serviços, apoiando a elaboração de planos municipais de emergência e melhorando as infraestruturas dos corpos de bombeiros nos Açores.

A Rede de Telecomunicações, num investimento de mais de um milhão de contos, foi adquirida e está a ser instalada, prevendo-se o seu funcionamento pleno ainda neste primeiro semestre de 2000.

Aquando da tomada de posse do VII Governo não havia nenhum plano municipal de emergência. Agora, já estão elaborados cinco. Em 1996 estavam constituídos dois Serviços Municipais de Protecção Civil. Agora há dez.

Multiplicaram-se os planos de emergência de estabelecimentos de ensino, realizaram-se acções de sensibilização que envolveram mais de 15 mil crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico e foi finalizado o Manual de Protecção Civil para as Câmaras Municipais.

Criámos, entretanto, a Secção destacada das Lajes das Flores, concluiu-se o quartel das Lajes do Pico, construíram-se vários anexos em quartéis. O quartel de bombeiros de Ponta Delgada será inaugurado nos próximos meses, num investimento superior a um milhão de contos, e hoje, foi a vez de iniciarmos a construção do novo quartel dos Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande, cuja obra ascenderá a quase 900 mil contos. Neste período, adquiriram-se 52 equipamentos rádio que foram distribuídos por todas as associações da Região.

Como verdadeiro espaço de cultura de diálogo e solidariedade, a Protecção Civil é uma tarefa inacabada. Portanto, é preciso que cidadãos e entidades continuem a construir este edifício de defesa e segurança que a todos interessa e a todos diz respeito.

Ao Governo cabe ainda, entre outros aspectos, melhorar o nível de qualificação dos nossos recursos humanos, quer na formação e sensibilização dos cidadãos em geral, quer no apoio e formação dos corpos de Bombeiros da Região, designadamente, nos que irão operar a nova rede de telecomunicações, e no necessário aumento dos tripulantes de ambulância nos concelhos em que tal se justifique.

Também estamos a trabalhar para que o Estatuto Social do Bombeiro dos Açores seja uma realidade, bem como para aprovarmos, ainda este ano, a regulamentação da Lei Orgânica do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores, após este período que está em curso de análises e pareceres das várias entidades que foram chamadas a pronunciar-se sobre o diploma do governo, e, onde daremos especial atenção aos pareceres das Associações Humanitárias de Bombeiros, como 1ª linha do Serviço Regional de Protecção Civil.

Quando há obra, não são necessárias muitas palavras. É essa a situação que vivemos, não isenta, é certo, de insuficiências e de dificuldades, como acontece sempre.

Mas a confiança que todos sentem na aposta do Governo na segurança, na tranquilidade e no apoio em situações de socorro aos açorianos, tem razão de ser. Basta dizer que entre 1985 e 1996 foram investidos pouco mais de 250 mil contos por ano na Protecção Civil, e que, no meu governo, investimos por ano, em média, mais de 800 mil contos.

Por isso, esta cerimónia simboliza a continuidade da obra que estamos a fazer. No caso concreto, ela não seria possível sem a persistência, o crer e o empenhamento dos responsáveis e dos colaboradores da Associação de Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande.

Muito obrigado, por isso, a todos.
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